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1 A abertura 

No presente artigo são apresentados o processo desenvolvido e 
os resultados alcançados através do projeto “Preditibilidade: Procedi-
mentos Utilizados por Crianças de Séries Iniciais e Escores de Compreensão 
Leitora”, do qual participaram, além dos autores deste texto, Eduar- 
do Feltes (Graduando em Mecatrônica), Edelvira Aida Moreira 
(Doutoranda em Letras), Valquíria Borba (Mestre em Letras), Chris-
tine Cacere de Almeida (Especialista em Alfabetização), Josie Raya 
(Especializanda em Letras), Kelly Suksteris (Graduanda em Letras). 

Esse projeto, situado em espaço de conexão Psicolingüística/ 
Informática, teve como objetivo investigar, a partir de um conjunto 
de atividades de leitura computadorizadas, os procedimentos de 
preditibilidade usados por crianças de 3ª e 4ª séries do Ensino Fun-
damental, os escores de compreensão leitora alcançados por elas, as 
relações entre os procedimentos e os escores, e a influência, nesses 
resultados, das variáveis idade, série escolar, tipo de escola (relati-
vas aos sujeitos) e plano lingüístico (relativa ao material lingüístico), 
tendo sido utilizado, para a organização dos instrumentos, o Ma-
cromedia Flash. 

                             
*  Bel. em Ciência da Computação. 
**  Doutora em Letras. 
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O texto traz o fundo teórico das áreas em conexão, a metodo-
logia empregada, com lugar especial para a ferramenta informati-
zada construída (de autoria de Maurício Piccini), a avaliação das 
hipóteses, as conclusões e as referências utilizadas. 

2 A psicolingüística fundamenta a preditibilidade 

Estudos sobre processos cognitivos e estratégias leitoras apói-
am a explicitação do eixo dominante da pesquisa – preditibilidade. 

2.1 A leitura como processo cognitivo 

Entre os diversos conceitos, o de leitura como processo cogni-
tivo foi assumido na pesquisa aqui relatada. Nessa acepção, ler 
significa realizar fundamentalmente dois processamentos – bot-
tom-up e top-down. 

O processamento bottom-up, cuja convicção está especialmen-
te em Gough (1976), caracteriza-se como ascendente, fazendo o mo-
vimento das partes para o todo. Constitui-se numa leitura linear, 
minuciosa, vagarosa, em que todas as pistas visuais são utilizadas. É 
um processo de composição, uma vez que as partes gradativamente 
vão formando o todo. 

O processamento top-down, defendido especialmente por Go-
odman (1976) e por Smith (1999), caracteriza-se como um movimen-
to não-linear que faz uso de informações não-visuais. Desse modo, 
dirige-se da macroestrutura para a microestrutura, da função para a 
forma. O modelo de Goodman baseia-se na concepção antecipatória 
da leitura, segundo a qual são utilizadas simultaneamente as infor-
mações grafo-fônicas, sintáticas, semânticas e pragmáticas. 

Ainda segundo Goodman (1991), o processo cognitivo de lei-
tura se altera, a partir de algumas variáveis: objetivo da leitura, 
conhecimento prévio do conteúdo, condições de produção do tex-
to, tipo de texto e estilo cognitivo do leitor. Tais variáveis determi-
nam o processo de leitura e a escolha das estratégias de leitura. 
Smith, que defende o processo leitor como de busca do processo 
desenvolvido pelo escritor, considera que o caminho fonológico é 
incômodo e pouco confiável, não sendo funcional na leitura fluen-
te e interferindo na aprendizagem da leitura. A informação não-
visual, por sua vez, é de grande importância, uma vez que o signi-
ficado, que é indispensável para o leitor, não está nas marcas su-
perficiais do texto, mas nos conhecimentos prévios sobre o assunto 
e sobre a linguagem que o leitor traz e que podem fazê-lo perceber 
determinados aspectos visuais do texto. 
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As propostas de leitura como um processo interativo não se 
constituem em negação do modelo cognitivista, procurando, na 
verdade, explicar a inter-relação dos processos ascendente e des-
cendente durante a leitura. 

Nessa pesquisa, foi evitado o estabelecimento de rótulo de um mo-
delo. A marca assumida foi a de que os dois movimentos são utilizados 
pelo leitor, dependendo da situação que se apresenta durante a leitura, 
envolvendo o próprio texto, o objetivo da leitura e o leitor (conhecimen-
tos prévios, motivação, estilo cognitivo). Nesse sentido, o sucesso da 
compreensão leitora está na escolha dos processos e das estratégias mais 
eficientes para darem conta dessa situação, em que variáveis se inter-
relacionam e influenciam as escolhas do leitor. 

2.2 A preditibilidade: uma estratégia de compreensão leitora 

O processamento cognitivo da leitura ocorre através de dois 
grupos básicos de estratégias – cognitivas e metacognitivas (Leffa, 
1996). As ECL caracterizam-se pelos traços intuitivo e inconsciente, 
enquanto as EMCL caracterizam-se pela consciência, pela intenção 
de monitoramento do próprio processo. Constituem-se em exem-
plos de ECL pressuposições intuitivas do leitor, tais como a de que 
o texto é a priori coerente, a de que determinadas ordenações são 
impossíveis, a de que a escrita, em nossa cultura, ocorre da es-
querda para a direita. Consistem em exemplos de EMCL situações 
de monitoramento do processo com o objetivo de garantir a com-
preensão, tais como a definição e o controle do objetivo da leitura, 
a identificação de segmentos importantes, a distribuição da aten-
ção, a avaliação da qualidade da compreensão, a tomada de medi-
das corretivas (Brown, 1980). O exame dessas EL expõe os elemen-
tos que internamente as constituem e que estão distribuídos nos 
planos constitutivos da língua – fônico, mórfico, sintático, semânti-
co e pragmático. 

Lingüistas que estudam os processos e as estratégias de leitu-
ra apresentam categorizações e definições em alguns pontos seme-
lhantes e em outros bastante diferentes. De qualquer sorte, consti-
tuem-se em algumas das estratégias recorrentes a ativação do co-
nhecimento prévio, a identificação das marcas tipográficas, o 
skimming, o scanning, a seletividade, a identificação das palavras 
repetidas, a identificação das palavras-chave, a autocorreção, a 
identificação das funções retóricas do texto, a auto-avaliação, a 
identificação dos padrões organizacionais do texto, o automonito-
ramento e a preditibilidade, estando esta presente na maioria das 
categorizações. 
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Na pesquisa em questão, a preditibilidade é percebida como 
uma estratégia de leitura que se explicita através de outras mais 
específicas – o automonitoramento, a autocorreção e a auto-ava- 
liação, definidas na parte referente à caracterização da pesquisa. 

Para o entendimento da dimensão assumida, convém lembrar 
a usual compreensão de leitura como algo linear – palavra após 
palavra, linha após linha, página após página. Na escola, o leitor 
que costuma “saltar” trechos, ir adiante e voltar, antecipar a leitura 
do final, é em geral intitulado de “preguiçoso”, “apressado”, “pou-
co sério”, “pouco interessado”, “avesso à leitura”, etc., constituin-
do-se em preocupação dos professores e provocando o espanto dos 
colegas, pois, muitas vezes, terminam a leitura rapidamente e aca-
bam tendo maior êxito, na hora da avaliação, do que os que fazem 
uma leitura paciente e penosa. De modo geral, quando isso aconte-
ce, os leitores “disciplinados” consideram errados e injustos os 
critérios de avaliação do professor. Aos colegas “indisciplinados”, 
dirigem sentimentos confusos de perplexidade, admiração e repú-
dio, com grau máximo aos “leitores de orelha”, que têm eterna-
mente um lugar garantido. 

Essa concepção de leitura, que põe a linearidade como condi-
ção de qualidade da compreensão, vem sendo revista através dos 
estudos desenvolvidos pela Psicolingüística, no que se refere espe-
cificamente ao processamento da leitura. Tais estudos vêm trazen-
do para discussão a preditibilidade – que estimula a associação da 
leitura a um jogo de risco automonitorado, em que o leitor faz suas 
apostas, controla-as e assim chega ao êxito. 

Para Goodman, a leitura é um jogo psicolingüístico de adivi-
nhação constituído de processos de predição, testagem e confirma-
ção, com base no uso mínimo das informações disponíveis, que 
possibilitam as predições mais confiáveis. Para Smith, a mais efici-
ente estratégia de leitura é ler buscando diretamente o significado, 
sem a preocupação de decodificar palavra por palavra, ou mesmo 
letra por letra – formular perguntas apropriadas e encontrar res-
postas relevantes. Para ambos, a estratégia de predição, ou adivi-
nhação, é fundamental numa leitura significativa, e ela ocorre, 
segundo eles, porque a leitura não envolve apenas input visual, 
mas também informações não-visuais, relacionadas ao universo 
cognitivo do leitor. Essa interação das pistas visuais com o conhe-
cimento armazenado na memória do leitor lhe possibilita antever, 
ou predizer, o que ele irá encontrar no texto. 

Os procedimentos de predição realizam-se através da mani-
pulação de elementos lingüísticos de todos os planos de estrutura-
ção da língua – fônico-gráfico, morfológico, sintático, semântico e 
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pragmático. Dependendo da natureza do texto e do foco de predi-
ção, pode haver o predomínio de um desses níveis, embora isso 
não ocorra de modo isolado, pois a interação dos mesmos é que 
constitui o texto. 

É importante o registro de que nem todos os pesquisadores 
da leitura, porém, aceitam a adivinhação como sendo a estratégia 
de leitura fundamental ou como aquela que caracteriza o leitor 
competente, como Gough (1976) e Gibson e Levin (1975), que a-
pontam as dificuldades inerentes a essa convicção. É considerando 
tais dificuldades que, entre os objetivos da pesquisa aqui relatada, 
esteve o de examinar os procedimentos de preditibilidade utiliza-
dos pelo grupo amostral, durante a realização das atividades de 
leitura informatizadas, ao manipular os diferentes campos de fun-
cionamento da língua (fônico, morfológico, sintático, semântico e 
pragmático), bem como as correlações entre esses procedimentos e 
os desempenhos em leitura desses alunos. 

As atividades foram organizadas com poesias, associando o 
ponto de vista de leitura como processo e o ponto de vista de cons-
trução de conhecimento em rede. Disso decorre a elaboração de 
um conjunto de 25 atividades de predição leitora (ensino), sendo 
cinco para cada plano, e 10 atividades de predição leitora (testes), 
sendo duas para cada plano lingüístico. 

3 A informática funda o caminho da pesquisa 

No estudo aqui em questão, a Informática constrói a âncora me-
todológica que traduzida numa ferramenta especialmente constituída 
para investigação dos procedimentos de preditibilidade utilizados 
pelos leitores e dos escores de desempenho por eles alcançados. 

3.1 A leitura em ambiente virtual e ambiente não-virtual 

Com freqüência há, na família, na escola, na sociedade em ge-
ral, a convicção de que o computador é um dos grandes obstáculos 
para que as crianças e os jovens gostem de ler. 

Os estudos que a coordenadora do projeto vem desenvolvendo 
(Pereira, 1998 e Pereira; Antunes. In: Bortolini; Souza, 2003) não 
confirmam esse entendimento. Salienta-se, primeiramente, a esse 
respeito, que as pesquisas sobre redes cognitivas permitem o estabe-
lecimento de semelhanças entre o processo cognitivo de leitura e o 
sistema que constitui o computador. Disso decorre principalmente a 
adequação desse equipamento como caminho para a pedagogia da 
leitura. Além disso, a dimensão interativa que ele possibilita, mo- 
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vida pela ação desenvolvida pelo aluno e pelo professor/monitor, 
torna o trabalho pedagógico mais produtivo, pois é mais eficiente e 
mais lúdico, mantendo esses usuários interessados no trabalho que é 
proposto. Revela-se, como decorrência, o fato de que, utilizando-o 
como ferramenta, o processo de aprendizado se acelera, associado 
ao fato de que o grau de satisfação é elevado, acentuando-se o cres-
cimento da auto-estima. 

Essas constatações estão provavelmente vinculadas ao proces-
so de interação que se estabelece entre o usuário e a máquina e às 
associações possíveis entre as redes cognitivas daquele e as redes 
eletrônicas dessa. 

Diante disso, não pode ser negada a existência de um equipa-
mento atraente e que traz em si a possibilidade de constituir-se em 
elemento instigador do desejo de ler e, o mais importante,  
orientador do processo de ler. 

Paralelamente, o computador, através dos softwares, dispõe de 
recursos para registro dos processamentos de leitura, desde que 
delimitados e programados para os objetivos traçados. No caso do 
estudo aqui relatado, o Flash, associado à webcam, apresenta um 
conjunto de possibilidades para isso, estando então previstos esses 
recursos para registro dos percursos do leitor. Do mesmo modo, o 
controle do tempo e a organização de placar, com direcionamento 
específico, colaboram para a descrição dos procedimentos de pre-
dição utilizados pelos alunos de séries iniciais. 

É o conjunto dessas condições que garante ao computador um 
espaço privilegiado na pesquisa em foco. 

3.2 O Flash e a ferramenta de pesquisa 

As atividades que fazem parte da pesquisa foram desenvolvi-
das através do computador com o objetivo de gravar o exercício 
aplicado nos alunos de maneira padronizada e precisa com a mí-
nima interferência da subjetividade do monitor, além do de motivar 
o sujeito para o trabalho. 

A partir disso, foi feita uma pesquisa sobre qual programa se-
ria mais adequado e ofereceria mais recursos para a análise a que se 
propunha a pesquisa. Após várias discussões, foi escolhido o Flash, 
que oferece maiores opções de programação e gravação dos dados 
para posterior análise. 

As atividades foram desenvolvidas para serem trabalhadas por 
crianças de terceira e quarta séries do Ensino Fundamental. Neste 
texto, é utilizada a palavra “usuário” para designar esses indivíduos. 
A escolha da palavra foi feita pela nomenclatura da área da Infor-
mática. 
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O ambiente de programação Macromedia Flash MX, utilizado 
no projeto, permite a disponibilização de telas em ambiente de 
rede (incluindo-se a Internet). A programação dessas telas é feita 
em ambiente visual orientado a objetos. Na prática, desenham-se, 
na tela do computador, atividades nas quais os itens (objetos) pos-
suem propriedades (altura, cor, posição etc.) e funções (o que fazer 
quando o mouse passa sobre, o que fazer ao clicar, o que fazer ao 
fechar, etc.) modificáveis, adaptáveis e independentes. 

O uso dos computadores per se já é um atrativo para os usuá-
rios. Tendo esse pressuposto em vista, o projeto foi orientado de 
modo a tornar essa ferramenta atrativa também para a pesquisa. 
As atividades normalmente desenvolvidas com cartelas e fichas 
para crianças foram preparadas para serem utilizadas no compu-
tador de forma a permitir a gravação de todo o conjunto de ações 
do usuário enquanto este estivesse desenvolvendo seu raciocínio 
para solucionar a atividade. 

Disponibilizando as atividades desenvolvidas para redes de 
computadores, foi permitido que as atividades desenvolvidas fos-
sem utilizadas em diversos lugares com a mesma cópia – o que 
facilitaria a instalação, atualização e manutenção. 

A programação em Flash é concentrada em animar os objetos 
em linhas de tempo. Com o uso de condicionais (instruções “se-
então”), podem ser operados saltos nessas linhas de tempo para 
simular transições em estados, que são conjuntos pré-definidos de 
configurações no conjunto de opções dentro de um dado progra-
ma. Ou seja, o estado da atividade permite que sejam preenchidas 
as lacunas até que todas estejam preenchidas. 

Por exemplo, ao preencherem-se todas as lacunas, o progra-
ma salta para o estado onde não se podem mais mover as palavras 
dentro das lacunas. Ou, ao pressionar-se o botão de “Ok”, salta 
para a verificação da conclusão da atividade e verifica se foi con-
cluída corretamente ou não. 

Tendo isso em vista, o conceito básico para a programação 
em Flash é a animação. Por animação, entende-se o conjunto de 
imagens que, apresentadas em seqüência, simulam movimento. 
Sendo assim, as atividades foram desenhadas para simular sua 
forma original de aplicação: folhas de papel e fichas com palavras. 
No computador, o usuário pode movimentar palavras pré-
definidas na tela e com elas completar lacunas no texto dado.  
A animação dá a esses objetos características menos rígidas, dimi-
nuindo a aversão ou o estranhamento que possam ser causados 
aos usuários menos acostumados com a Informática. 
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A animação também é encontrada na mudança do texto na te-
la, o que permite informar dinamicamente o usuário de sua per-
formance. Isso é dado, por exemplo, através de avisos de correção 
ou incorreção da solução dada e de setas que se tornam visíveis e 
invisíveis, indicando a correspondência de palavras e lacunas. 

O controle das animações é feito como o de um vídeo. Há um 
comando de início e um de parada. O comando de início de execu-
ção de um vídeo é dado pelo comando play(). O de parada é dado 
pelo comando stop(). Ambos os comandos podem estar ligados a 
eventos gerados pelo usuário (pressão de um botão, arraste de uma 
palavra). 

A programação em Flash não considera apenas a imagem total 
da tela como uma animação, mas também cada um dos objetos nela 
encontrados. Um botão é uma animação. Um texto é uma animação. 
Qualquer evento gerado pelo usuário (pressão de um botão, arraste 
de uma palavra) pode possuir um comando play() para qualquer 
uma das animações interiores e causar a execução dessas animações. 

Também é possível dar a um determinado ponto no tempo de 
uma animação um comando específico. No caso do projeto desen-
volvido, os comandos mais importantes são os de gravação de in-
formação. 

Foram implantados comandos de gravação das informações 
necessárias em pontos de passagem das animações. Quando uma 
palavra é arrastada a uma lacuna, esse evento escreve a identificação 
da lacuna, a identificação da palavra e o tempo marcado no mo-
mento da ocorrência. Esses dados são utilizados no final da 
execução da atividade. 

Quando o usuário pressiona o botão “Ok”, a atividade verifica 
se as palavras estão posicionadas corretamente nas lacunas corre-
spondentes. Se estiverem, uma mensagem de sucesso é apresentada. 
Se não estiverem, uma mensagem informando que o usuário deve 
continuar tentando é apresentada. 

Há, para que isso ocorra, um salto na linha de tempo da ativi-
dade. Os controles responsáveis pelos saltos são gotoAnd-
Play(tempo t1) e gotoAndStop(tempo t1). O primeiro indica que a 
imagem deve mudar para correspondente ao tempo t1 e iniciar uma 
execução de animação. A segunda indica que a imagem deve mudar 
para a correspondente ao tempo t1 e para a espera de um novo co-
mando. 

Para a avaliação da solução dada pelo usuário, é preciso ha-
ver operações condicionais sobre os dados da atividade. O controle 
dessas operações é dado pelos comandos if-else, na forma if (x) 
{faça isso} else {faça aquilo}. 
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Como exemplo, o corpo do texto de programação é apresen-
tado a seguir: 

if (palavra1.lugar == “entrada1”) { gotoAndPlay(“correto”) } else  
{ gotoAndPlay(“incorreto”)} 

No exemplo, o código comanda que, se a palavra1 possuir o 
identificador de valor igual a “entrada1”, a animação deve mover-se 
para a posição “correto” e iniciar execução. Caso contrário, a anima-
ção deve mover-se para a posição “incorreto” e iniciar execução. 

Os programas em Flash, por sua estruturação, geram chama-
das de funções pré-definidas durante a execução. Essas chamadas 
de funções recebem o nome de eventos. Por isso, programas do 
mesmo estilo de programação são chamados de “orientados a even-
tos”. As funções que importam para a programação das atividades 
do projeto desenvolvido são as dos eventos que tratam da 
movimentação do cursor e do posicionamento dos objetos na tela. 

A função que é chamada quando uma palavra é pressionada é 
on(mouseDown). Essa função está indexada a sua determinada pa-
lavra e, assim, cada palavra pode possuir uma determinada função 
on(mouseDown) correspondente. 

Nas atividades desenvolvidas, por exemplo, encontram-se 
funções on(mouseDown) semelhantes à seguinte função: 

on(mouseDown) { 
carregando = “palavra1”; 
dragging = true; 
} 
A função acima define que, quando o cursor é pressionado so-

bre a palavra, o valor da variável carregando é igual a “palavra1” e o 
valor da variável dragging é igual a true. Essa função, dentro das 
atividades desenvolvidas, comanda que a palavra1 seja a próxima a 
ser carregada pelo cursor e que o carregamento se inicie. 

O último conceito a rever é o de “metáfora”. No universo da 
representação na tela do computador, metáforas são os objetos na 
tela que representam objetos reais, mas que não os são. Ou seja, ob-
jetos que se pareçam com botões, nas telas de computadores, não 
são botões. São metáforas de botões. 

Durante o planejamento das atividades, ficou estipulado que a 
estrutura das telas deve exigir o mínimo de aprendizado sobre o 
domínio do computador ou sobre o tipo de exercício. Ou seja, o 
usuário não deve precisar descobrir, a cada atividade, onde as in-
formações menos relevantes (título, botão de término, botão de re-
torno) estão. Para isso, as telas possuem, na medida do possível, os 
mesmos componentes em posições semelhantes, como a seguir: 
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botão de término: posição esquerda inferior; 
título e autor: posição esquerda superior; 
instruções da atividade: coluna esquerda; 
texto do poema: coluna central; 
palavras móveis: coluna direita. 

Os objetos móveis são predominantemente vermelhos, as la-
cunas e espaços onde podem-se largar as palavras são amarelos, o 
texto das instruções é azul, os títulos e nomes dos autores dos po-
emas são pretos, os poemas são em cinza escuro. Essa disposição 
busca tornar o texto intuitivamente estático, enquanto os objetos 
da atividade parecem dinâmicos e estranhos ao poema. 

Seguindo esses princípios, foram desenvolvidos dois modelos 
de atividades. Do primeiro tipo são as atividades de arraste e lacu-
nas, nas quais palavras devem ser arrastadas e colocadas em lacu-
nas no texto de um poema, por exemplo completando rimas. E do 
segundo tipo são as atividades de seleção, nas quais opções devem 
ser escolhidas no tempo de um poema, por exemplo, indicando 
quais versos possuem erros de sintaxe. 

O uso de apenas dois tipos de atividades, assim como o uso 
da simplificação nas metáforas, têm como objetivo permitir a assi-
milação facilitada da utilização pelo usuário. 

As atividades do primeiro tipo devem funcionar basicamen-
te como transposição para a tecnologia de informática de exercí-
cios de preenchimento de lacunas. Nesses exercícios, palavras 
soltas em pequenas cartelas devem ser colocadas sobre espaços 
em branco dentro de um texto. A atividade informatizada simula 
essas palavras soltas e possibilita seu arraste para as lacunas, 
posições vazias no texto. 

Deseja-se registrar não apenas se a atividade é completada 
corretamente pela criança, mas também as ações executadas du-
rante a atividade. É importante obter anotações do tempo de exe-
cução de cada ação, das tentativas de preenchimento das lacunas, 
da ordem de movimentação de cada palavra e de quando o usuá-
rio imagina ter terminado a atividade. 

Para registro do tempo, cada atividade possui um relógio 
individual que conta os segundos durante a execução até que o 
exercício seja completado corretamente. 

Para registro da movimentação, os espaços em branco são 
instâncias de objetos-lacuna, que possuem identificação única. As 
palavras a serem arrastadas também possuem identificação úni-
ca. 
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Quando o cursor é pressionado sobre uma palavra, registra-
se a ação com o identificador único da palavra e o valor de tempo 
desde o início da atividade. Com isso, conseguem-se anotar as 
tentativas – qual palavra em qual lacuna – bem como o tempo de 
execução das mesmas. Assim conseguindo, também, a ordem da 
movimentação. 

Por fim, quando o usuário pressiona o botão de término da 
ação (Ok), é registrado o tempo marcado pelo relógio e é verificado 
se as respostas para a atividade estão corretas. Se estiverem, é re-
gistrado “Correto” e a execução finaliza. Se não estiverem, é regis-
trado “Incorreto” e a execução continua, dando oportunidade para 
que o usuário a finalize corretamente. 

Já as atividades do segundo tipo funcionam permitindo a es-
colha e marcação de um opção na tela. São dadas ao usuário possí-
veis soluções de um problema. O usuário deve marcar as que con-
sidera corretas. 

As marcações podem ser feitas em uma palavra (vermelha, 
nas quais a marca de escolha é uma linha amarela que a circula) ou 
em uma caixa (quadrado cinza com borda vermelha, no qual a 
marca de escolha é um “X” dentro do espaço da caixa). Também é 
possível, claro, desmarcar uma escolha feita. 

Ao marcar ou desmarcar uma palavra, são registrados o tem-
po e a palavra. 

O procedimento de verificação e registro da correta execução 
da tarefa é similar ao das atividades de arraste e lacunas. 

3.3 Os tutoriais 

Tutoriais são atividades de ensino do manuseamento de 
programas de computador. Foram utilizados no projeto para en-
sinar sobre os tipos de atividades, bem como o controle do com-
putador, sem a necessidade de um pensamento lógico ou lingüís-
tico avançado para a solução. Por exemplo, arrastar as palavras 
“dois” e “cinco” para uma lacuna ao lado dos números 2 e 5. 

Essas atividades de tutoramento também possuem controles 
de gravação. Assim, pode-se comparar a performance dos usuá-
rios nas atividades de tutoramento e nas atividades mais comple-
xas. Com isso, tenta-se verificar se o usuário possui uma veloci-
dade pessoal de resposta mais lenta ou um controle mais preciso 
do computador, o que modifica seu tempo de resposta e sua ca-
pacidade de abstração durante a solução de uma atividade. 
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3.4 A gravação e o arquivamento das ações 

O objetivo principal da programação das atividades no compu-
tador é permitir o monitoramento do percurso percorrido pelo 
usuário na solução de cada atividade. Cada modificação nas pa-
lavras, lacunas e botões é registrada. Após a execução da atividade, 
então, há a gravação dos dados registrados para posterior análise. 

O programa permite gravação de um arquivo de texto for-
matado para ser lido por planilhas de cálculo (Excel, Lotus) ou banco 
de dados (ACCESS, gnumeric). Os projetistas ainda planejam como 
será, em um estado mais avançado do desenvolvimento, a implemen-
tação da gravação direta para um banco de dados em rede. 

4 A pesquisa 

Constituíram-se em sujeitos da pesquisa 24 alunos de 3a. e 4a. 
séries de escolas de Porto Alegre – 12 alunos da rede pública e 12 
alunos da rede particular, emparelhados por idade e sexo. 

Foram utilizados na pesquisa os instrumentos indicados a se-
guir: 

 Software Macromedia Flash MX – ferramenta de criação de 
programas de computador, capaz de gerar programas auto-
executáveis ou para Internet; 

 Material lingüístico-pedagógico – constituído de 25 ativida- 
des programadas no MX Flash, com 25 poemas, explorando 
os planos lingüísticos: fônico (5), mórfico (5), sintático (5), 
semântico (5) e pragmático (5): 

 Teste de seleção dos sujeitos – atividades em papel e cartelas 
semelhantes em forma e conteúdo às que serão realizadas 
através do computador; 

 Tutoriais – atividades no computador semelhantes apenas na 
forma às que serão realizadas como conjunto principal; 

 Pré-teste e pós-teste – aplicados no início e no final do traba- 
lho, sendo constituídos de 10 atividades cada, sendo duas 
para cada plano lingüístico; 

 Ficha de dados de identificação dos sujeitos; 
 Ficha de acompanhamento dos procedimentos de preditibilida- 

de utilizados pelos alunos – registro do processo desenvolvido 
pelo aluno, através de suas verbalizações: atividade realizada, 
tempo dispendido, resultado obtido, procedimentos (tipos e fre- 
qüência) de uso da estratégia de preditibilidade; 

 Ficha de registro dos dados obtidos através da webcam; 
 Ferramenta de registro dos procedimentos de preditibilidade 

na realização das atividades e dos testes. 
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Esses instrumentos foram desenvolvidos para avaliar as hipó-
teses da pesquisa, as quais possuem dois grupos de variáveis: es-
cores e procedimentos. Os escores são pontuações de desempenho. 
São registrados, pelas atividades, como escores os tempos inicial e 
final de cada atividade e a quantidade de tentativas até o acerto. 
São considerados procedimentos a auto-avaliação, o automonito-
ramento e a autocorreção. Para o projeto, foi contado como auto-
correção a mudança de palavras dentro das lacunas e a seleção ou 
troca de itens. Foi contado como auto-avaliação o pressionamento 
do botão “Ok”, pois indica que o aluno avaliou-se e considerou que 
havia preenchido a atividade corretamente. E foi contado como 
automonitoramento intervalo maior que três segundos anteriores 
ao pressionamento do botão “Ok”. Esse valor de tempo é arbitrá-
rio, mas indica que o aluno parou para pensar antes de pressionar 
o botão e está, portanto, monitorando-se (lendo ou pensando sobre 
o que fez). 

Os dados foram coletados individualmente, em sete sessões, 
contando com a participação de monitores de Letras e Informática 
especialmente preparados para a função. 

Os procedimentos de análise estiveram relacionados aos tipos 
de dados coletados. As verbalizações dos alunos foram analisadas 
tomando como referência o suporte teórico e o roteiro utilizado 
pelos monitores. 

A análise das hipóteses foi orientada por tratamentos estatís-
ticos pertinentes: Teste T Student (hipóteses 1 a 4) e Teste de Corre-
lação de Pearson (hipóteses 5 a 7), que deram suporte à avaliação 
das hipóteses. 

5 A avaliação das hipóteses 

A avaliação das hipóteses teve início com a transformação das 
informações geradas pelo banco de dados em gráficos que facili-
tassem a visualização dos caminhos percorridos pelos sujeitos du-
rante a busca da resolução das atividades (instrumentos). Para 
cada atividade e cada sujeito, foram gerados dois diferentes tipos 
de gráficos. Num deles, são mostrados os passos dados pelo sujei-
to em função do tempo, ou seja, quais foram as movimentações 
feitas e o tempo em que as mesmas o foram. O segundo gráfico 
explicita a ordem em que o exercício foi resolvido, em função das 
lacunas apresentadas. 

Com base nesses gráficos, as informações foram padroniza-
das e foi construído um modelo de análise que compreendesse os 
mais importantes dados para as análises. 
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Assim, foram separadas as hipóteses que seriam respondidas 
por análise de procedimentos e aquelas que seriam respondidas 
por obtenção de escores, que são pontuações com base em crité-
rios, quais sejam, tempo inicial, tempo final, número de OKs e 
ordem de preenchimento das lacunas. Para a resposta daquelas 
hipóteses com base em escores, foram realizados os já menciona-
dos testes estatísticos. 

Para chegar à resposta das hipóteses com base em procedi-
mentos, foram analisados os dados tendo em vista o que postulava 
cada hipótese individualmente, observando cada um dos proce-
dimentos estabelecidos e cada um dos subgrupos de variáveis. 

Paralelamente a esses processos de tratamento de dados, foi 
realizada a análise dos vídeos gerados durante as aplicações, com 
base em uma pequena tabela que condensasse as percepções. 

Os dados foram então organizados de modo a condensar os 
resultados mais significativos obtidos através dos testes estatísticos 
e das percepções do grupo na ocasião da aplicação dos instrumen-
tos, explicitando resultados por procedimento, considerando as 
variáveis e a situação de pré e pós-teste. 

Desse modo, foi possível avaliar as hipóteses de pesquisa, 
sendo verificado o que segue: 

a) De acordo com o Teste T e Pearson, houve uma diminuição 
significativa nos tempos médios na relação pré e pós-teste, e essa 
diferença foi proporcional (as atividades nas quais os sujeitos ne-
cessitavam de mais tempo para iniciar e terminar foram as mesmas 
no pré e no pós-teste). Esse padrão de mudança (e significância) se 
confirmou para todos os cortes (meninos, meninas; escolas públi-
cas, particulares; 3ª e 4ª séries). Já para a ordem de preenchimento, 
os dados estatísticos indicaram que o conjunto de atividades não 
foi suficiente para modificar significativamente o modo com que 
os sujeitos escolheram a ordem de preenchimento. E, nos cortes de 
grupos, o dos meninos destacou-se dos demais, por apresentar 
índice de 90,2% no Teste T, com diminuição em 10 pontos percen-
tuais (essa mudança pode ser explicada por os meninos desenvol-
verem uma estratégia específica para resolver as atividades). 

b) Conforme o T-Student, os grupos se diferenciaram do pré 
para o pós no uso de automonitoramento e auto-avaliação (índice 
de 98% e correlação de 0,807 e índice de 99,5% e correlação de 
0,866, respectivamente). Quanto à autocorreção, os sujeitos não 
modificaram seu comportamento do pré para o pós (Student apre-
senta 19% de confiança, o que é um valor muito baixo). Pearson, 
por sua vez, mostrou uma correlação de 0,345, um valor também 
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baixo, mostrando o uso da autocorreção mais ligado ao compor-
tamento do aluno do que à atividade em si. Os resultados apresen-
tados foram corroborados, em sua maioria, no estudo dos subgru-
pos. Quanto ao automonitoramento, os valores de confiança foram 
altos para meninas, terceira série e escola pública. Os meninos, a 
quarta série e a escola particular mostraram valores de confiança 
baixo, não comprovando estatisticamente a diferença de compor-
tamento. As auto-avaliações, por sua vez, mostraram índices de 
confiança altos para todos os segmentos de todos os subgrupos. 
Apenas os meninos e a quarta série apresentaram valores um pou-
co abaixo do ideal, o que não alterou o resultado geral. Para as 
autocorreções, os subgrupos confirmaram os resultados do grupo 
geral, apresentando valores baixos em todos os recortes. 

c) Embora o valor do Teste T para o conjunto geral das ativi-
dades tenha indicado diferença entre os tempos finais dos sujeitos 
das 3ª e 4ª séries, os demais valores do Teste T apontaram compor-
tamento semelhante do pré para o pós-teste, e a diferença do pré 
para o pós-teste do tempo final diminuiu fortemente. Isso, associa-
do aos valores de Pearson (que indicaram proporcionalidade entre 
os escores das 3ª e 4ª séries), confirmou as diferenças apresentadas 
entre as séries como insignificantes. 

d) De acordo com o T-Student, não houve diferença significa-
tiva no procedimento de automonitoramento das 3ª e 4ª séries. 
Dessa forma, esse resultado confirmou a hipótese formulada. Com 
relação ao procedimento de auto-avaliação, os sujeitos dessas duas 
séries demonstraram um comportamento significativamente dife-
rente, indicando a não-confirmação da hipótese. Ainda, ocorreu 
uma diferença estatisticamente razoável no uso do procedimento 
de autocorreção entre a 3ª e a 4ª série no pré e no pós-teste, entre-
tanto, dado o aumento da diferença do pré para o pós, tal diferen-
ça foi significativa. Novamente, tal resultado demonstrou que a 
hipótese foi corroborada em apenas um dos procedimentos. 

e) Houve diferenças significativas de escores no que se refere 
ao tipo de escola, sendo que os sujeitos da escola particular inicia-
ram as atividades e as solucionaram mais rapidamente que os da 
pública. Para a ordem de preenchimento, Pearson e Teste T indica-
ram semelhança nas médias e correlação positiva entre o uso da 
ordem direta. No entanto, as estatísticas de tempo final indicaram 
diferença nas médias (na média geral, na média do pré-teste e na 
média do pós-teste). As estatísticas de tempo inicial, embora te-
nham indicado semelhança no pré-teste, confirmaram a diferença 
nas médias para o conjunto geral das atividades, além de apresen-
tarem grande distanciamento dos grupos do pré para o pós-teste. 
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f) Nos três procedimentos estudados foi identificada a exis-
tência de diferença significativa entre os sujeitos de escola pública 
e os sujeitos de escola particular. Em dois desses procedimentos, 
automonitoramento e auto-avaliação, o tipo de escola não foi fator 
para o momento de uso desses procedimentos, sendo que o que 
mais influi na utilização ou não desses recursos foi a atividade que 
estava sendo efetuada. O que tornou os grupos diferentes foi a 
quantidade total de vezes que os procedimentos foram usados, 
sendo o tipo de escola decisivo para dizer qual perfil de aluno u-
sou mais, ou menos, determinado procedimento. Se sujeitos ori-
undos de escolas diferentes usaram o mesmo procedimento, nos 
mesmos locais (atividades), mas precisaram usá-los em intensida-
des diferentes é coerente concluir que têm necessidades e/ou difi-
culdades distintas para responder aos mesmos questionamentos. 
Nas autocorreções os grupos distinguiram-se mais ainda, pois, 
além de usarem o procedimento em intensidades diferentes, a ati-
vidade não determinou se são necessárias mais, ou menos, auto-
correções para resolvê-la. O tipo de escola não foi um fator para o 
momento de utilização das autocorreções. 

g) No conjunto geral das atividades, no que se refere aos es-
cores, os meninos e as meninas apresentaram diferença significativa. 
Embora não apresentassem diferença suficiente no pré-teste, no pós-
teste a diferença se confirmou, indicando que o comportamento 
normal dos sujeitos tendeu à diferença. Essa diferença se torna mais 
importante considerando que não houve diferença significativa nos 
tempos inicial e final. Assim, essa diferença no uso da ordem não 
influenciou no tempo necessário para completar a tarefa. 

h) De acordo com o Teste T-Student houve uma diferença 
significativa, na média geral, para os sexos no que se refere ao pro-
cedimento de auto-avaliação. Já nos procedimentos de autocorre-
ção e automonitoramento, ainda que apareça uma pequena dife-
rença, a mesma não é considerada para fins estatísticos. O aumento 
nos valores de Pearson do pré para o pós-teste indica que os pro-
cedimentos ocorreram, para os dois grupos, proporcionalmente 
nas mesmas atividades, embora em quantidades distintas. 

i) Houve diferenças significativas entre os planos lingüísticos: 
enquanto os demais planos têm uma diminuição no preenchimen-
to em ordem, os planos mórfico e fônico têm um aumento nesse 
escore. Essa diferença torna-se significativa por dar indícios de que 
o processamento nos planos mórfico e fônico tendeu a ser (dada a 
modificação aparente do processamento do pré para o pós-teste) 
ascendente, enquanto o dos demais planos teve a tendência para 
ser descendente. 
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j) O automonitoramento e a autocorreção foram utilizados em 
maior concentração nas atividades do nível morfológico, enquanto 
a auto-avaliação foi usada em maior concentração nas atividades 
do nível semântico. Além disso, as atividades do nível sintático 
apresentaram aumento no uso de todos os procedimentos do pré 
para o pós-teste tanto no conjunto geral dos sujeitos quanto na 
maioria dos cortes. Esse comportamento distinto significa que os 
procedimentos utilizados pelos sujeitos no plano semântico foram 
diferentes dos utilizados nos demais planos. 

6 O fechamento 

Tomando como referência a avaliação das hipóteses, cabe sa-
lientar alguns pontos. 

a) O trabalho de predição leitora através do computador indi-
cou aprendizado para os sujeitos, uma vez que chegaram à finaliza-
ção das tarefas em menos tempo, comparando pré e pós-teste. Esse 
fato permite sugerir que esse é um caminho possível para o trabalho 
escolar. 

b) Os ganhos ocorreram especialmente no automonitoramento 
e na auto-avaliação. Essa constatação indica que houve uma maior 
disposição desses sujeitos para esses procedimentos, permitindo 
sugerir à escola que busque apoio nessas condições facilitadoras, 
assim como dedique esforços no sentido de dar a eles essa mesma 
condição na autocorreção. 

c) A série escolar não consistiu numa variável relevante para 
discriminar escores e procedimentos, indicando que crianças de 3a e 
4a. séries evidenciam condições aproximadas. Isso exige examinar 
mais detidamente as razões de um ano de escolaridade não produ-
zir no aprendizado diferenças significativas. Cabe, em relação a esse 
ponto, sugerir à escola que reflita sobre esses dados, especialmente 
em relação ao trabalho que propõe a seus alunos. 

d) O tipo de escola apareceu como uma variável discrimina-
dora dos escores e dos procedimentos dos sujeitos. As crianças de 
escola particular iniciaram as atividades mais rapidamente do que 
as da pública e também as solucionaram em menor tempo. Quanto 
aos procedimentos, os dois grupos apresentaram diferenças de 
necessidades no perfil de escolha. Esses dados indicativos de dife-
renças devem ser examinados do ponto de vista da influência do 
trabalho desenvolvido pela escola para que isso ocorra. 

e) A variável sexo marcou os escores, salientando-se o fato de 
que as meninas utilizaram mais a ordem direta. Em relação aos 
procedimentos, essa variável influenciou apenas a auto-avaliação. 
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Esses dados merecem ser analisados com o objetivo de verificar se 
tais diferenças são explicáveis pela organização cognitiva própria 
de cada sexo ou pela atuação da escola. Cabe sugerir à escola que 
reflita sobre seu trabalho no que se refere à abordagem que faz em 
relação a cada grupo. 

f) O plano lingüístico marcou os escores e os procedimentos. 
Nos planos fônico e mórfico os escores foram mais altos no que se 
refere à ordem, indicando-os como de processo ascendente. Salien-
ta-se também o fato de que no plano mórfico o automonitoramento 
e a autocorreção foram mais utilizados assim como a auto-
avaliação esteve associada ao plano semântico. Essas constatações 
permitem sugerir à escola que considere as pontuações mais ele-
vadas como elementos facilitadores e proponha atividades para 
que as crianças tenham possibilidade de desenvolver seus pontos 
mais fracos. É ainda importante que a escola considere as peculia-
ridades de processamento em cada plano lingüístico. 

Esse corpo de conclusões encaminha ainda algumas reflexões. 

a) Na medida em que o processamento dos meninos tendeu 
ao descendente e o das meninas ao ascendente, é provável que elas 
resolvam melhor atividades que exijam decodificação minuciosa, 
especialmente nos planos fônico e mórfico, enquanto eles tenham 
mais facilidade para atividades com pistas globais, especialmente 
nos planos sintático, semântico e pragmático. Esses dados refor-
çam a literatura sobre o assunto e sugerem à escola o reconheci-
mento dessas diferenças. 

b) Considerando que todos os sujeitos modificaram a ordem 
de escolha do pré para o pós-teste e que mesmo assim as diferen-
ças se mantiveram, há que considerar a possibilidade de que isso 
ocorra da mesma maneira para todos. Há também que considerar 
que o trabalho possa ter proporcionado o desenvolvimento da 
consciência para o uso dos procedimentos, embora isso não tenha 
sido feito explicitamente. 

c) O fato de as diferenças de escores terem se emparelhado do 
pré para o pós-teste indica que a ação pedagógica pode ter real-
mente produzido efeito. Esse fato anima a sugerir à escola que 
trabalhe nesse caminho. 

d) A relação entre processamento e plano lingüístico indica 
que provavelmente haja uma associação entre tipo de processa-
mento e tamanho da unidade de análise. Tal constatação permite 
sugerir à escola que considere esses dados e proponha às crianças 
uma ampla variedade de processos e desenvolva formas de cons- 
cientização dos mesmos. 
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e) Considerando que a única variável que interferiu no tempo 
inicial foi o tipo de escola, é importante examinar a participação do 
trabalho escolar no conjunto das variáveis intervenientes. De qual-
quer modo, diante do fato de que a criança já está na escola há um 
bom tempo, não há como eliminar a influência da escola. 

f) A forte correlação entre o tempo inicial e o tempo final in-
dica que o sujeito repete os atos de leitura. Esse fato aponta por sua 
vez que a predição é fundamental na ausência do conhecimento 
prévio. Disso decorre como fundamental que a escola trabalhe com 
essa estratégia de leitura. 

g) A correlação constatada entre o tempo final e a ordem de 
preenchimento das lacunas indica que os sujeitos que as preen-
chem fora de ordem tiveram um tempo final maior, necessitando 
de mais leituras. Esse fato permite sugerir à escola que promova o 
desenvolvimento da consciência das crianças sobre esses procedi-
mentos e o tempo necessário para realizá-los. 

h) Considerando que o procedimento (auto-avaliação, auto-
correção, automonitoramento) utilizado pelo sujeito não interferiu 
diretamente no encontro da solução, é importante que a escola 
desenvolva nas crianças a consciência de que ela pode usar qual-
quer caminho, sendo importante, no entanto, associar a escolha ao 
tempo, ao plano lingüístico e a suas próprias características (sexo, 
experiências prévias, preocupações com o êxito). 
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